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Resumo – O objetivo deste trabalho foi estudar a divergência genética e propor uma subcoleção representativa
da traça-do-tomateiro, Tuta absoluta (TDT). O experimento foi conduzido com quatro populações do inseto
procedentes de Uberlândia, MG, Viçosa, MG, Camocim de São Félix, PE, e Santa Teresa, ES, e cinco acessos de
tomateiro, ‘Santa Clara’, ‘Moneymaker’, TOM-601, PI 126445 (Lycopersicon hirsutum f. typicum) e PI 134417
(L. hirsutum f.  glabratum). Foi realizada análise de agrupamento (método de Tocher, usando a distância de
Mahalanobis como medida de dissimilaridade) e verificada a importância relativa dos caracteres da TDT para a
divergência genética entre populações por meio do método de Singh. As populações de cada grupo obtido pela
análise de agrupamento foram combinadas e, para cada caráter, foi realizado o teste t de Student para uma média.
Existe variabilidade genética entre populações da TDT provenientes de diferentes localidades do Brasil, quando
estão infestando Lycopersicon spp. A mortalidade larval teve maior contribuição para a divergência genética
entre as populações, com exceção de PI 134417, cujo caráter de maior contribuição foi o número de pupas fêmeas.
Propõe-se uma subcoleção da TDT tomando-se por base a combinação das populações de Santa Teresa e
Uberlândia.

Termos para indexação: Tuta absoluta, Lycopersicon, variabilidade genética, recursos genéticos.

Genetic divergence and representative tomato pinworm populations subcollection

Abstract – This work aimed to study the genetic diversity and to propose a representative tomato pinworm, Tuta
absoluta (TDT), subcollection. Populations of insect originally from Uberlândia, MG, Viçosa (MG), Camocim de
São Félix, PE, and Santa Teresa, ES, Brazil, and five tomato accessions, ‘Santa Clara’, ‘Moneymaker’, TOM-601,
PI 126445 (Lycopersicon hirsutum f. typicum) and PI 134417 (L. hirsutum f. glabratum) were used. Grouping
analysis (Tocher method, using the Mahalanobis distance as dissimilarity measurement) was performed and the
relative importance of TDT characters to the genetic divergence among populations was evaluated by Singh
method. The pinworm populations of each group obtained by grouping analysis were combined, and for each
character, Student t test for one mean was performed. There is genetic variability among TDT populations
collected from different regions of Brasil, when infested on Lycopersicon spp. The larval mortality contributed
most to divergence among TDT populations, except for PI 134417, which had the number of female pupae as the
characteristic of the highest contribution. A subcollection is proposed from combination of the Santa Teresa and
Uberlândia populations.

Index terms: Tuta absoluta, Lycopersicon, genetic variability, genetic resources.

Introdução

A traça-do-tomateiro, Tuta absoluta (Meyrick, 1917)
(Lepidoptera: Gelechiidae), é considerada uma das prin-
cipais pragas da cultura do tomateiro. Ela causa danos
às gemas, brotos terminais, flores, inserção dos ramos e
frutos e, especialmente às folhas, caracterizados por
galerias produzidas pelas larvas ao se alimentarem do
tecido do mesofilo foliar (Souza & Reis, 1992).

A principal medida de controle da traça é o uso de
inseticidas. Entretanto, como a praga pode ocorrer em
qualquer fase de desenvolvimento da cultura, o uso fre-
qüente e, muitas vezes, indiscriminado desses produtos
tem acarretado, além do aumento no custo de produ-
ção, a presença de altos níveis de resíduos tóxicos,
desequilíbrio ecológico, eliminação das populações de
inimigos naturais e o aparecimento de populações de
pragas resistentes aos inseticidas (Guedes et al., 1994).
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Este último fato foi confirmado por Siqueira et al. (2000a,
2000b, 2001) que encontraram diferenças quanto à
suscetibilidade a diversos inseticidas, em populações da
traça-do-tomateiro provenientes de diversas localidades
do Brasil. Suinaga (2002), utilizando marcadores AFLPs,
observou variabilidade genética entre oito populações
da traça oriundas de diversas localidades do Brasil.

Isto tem levado pesquisadores a procurarem por mé-
todos alternativos de controle da praga. Uma alternati-
va tem sido a utilização de fatores de resistência pre-
sentes em espécies silvestres de Lycopersicon, visan-
do a incorporação destes no tomateiro cultivado (Rahimi
& Carter, 1993; Hartman & St. Clair, 1998; Labory et al.,
1999).

No Brasil, estão em desenvolvimento programas de
melhoramento que buscam a resistência varietal à tra-
ça-do-tomateiro tomando-se por base germoplasma sil-
vestre com fatores de resistência, destacando-se os
acessos PI 134417 (Lycopersicon hirsutum f.
glabratum) e PI 126445 (L. hirsutum f. typicum) que
apresentam, respectivamente, as metilcetonas trideca-
2-ona (2-TD) e undeca-2-ona (2-UD), e sesquiterpeno-
zingibereno nos tricomas glandulares tipo VI das folhas,
os quais promovem efeitos negativos na biologia e com-
portamento da praga (Rahimi & Carter, 1993; Giustolin
& Vendramim, 1996; Maluf et al., 1997; Leite et al., 1999).

Além das espécies citadas, a cultivar Moneymaker e
a linhagem TOM-601, obtidas a partir de cruzamentos
entre L. esculentum e PI 134417, possuem teores de
2-TD nos tricomas glandulares tipo VI das folhas
(Chatzivasileiadis et al., 1999; Aragão et al., 2002) e,
possivelmente, são menos suscetíveis às pragas que as
cultivares de L. esculentum atuais. Chatzivasileiadis
et al. (1999), avaliando a alimentação de Tetranychus
urticae nos tomateiros ‘Moneymaker’ e PI 134417, ob-
servaram que, em ambos, a presença da 2-TD foi
importante para a resistência ao ácaro. A associação
da 2-TD com T. urticae também foi constatada por
Aragão et al. (2002) em TOM-601, sendo observadas nesta
linhagem médias de distâncias percorridas pelos ácaros
próximas às percorridas em PI 134417, em razão da
repelência exercida associada a altos teores da 2-TD.

Tem-se observado que o desenvolvimento de varie-
dades resistentes à traça-do-tomateiro tem levado em
consideração apenas a variabilidade da planta hospe-
deira. Entretanto, pode haver variabilidade genética quan-
to à adequação alimentar de populações da praga quan-
do alimentadas com diferentes plantas de
Lycopersicon spp. (Suinaga, 2002).

Sob este aspecto, uma das maneiras de estudar a
variabilidade de determinada espécie é por meio de
técnicas multivariadas de agrupamento que são utiliza-
das para a formação de subamostras da coleção total
denominada de coleção nuclear ou subcoleção. Segun-
do Frankel & Brown (1984), uma coleção nuclear deve
representar, com um mínimo de repetitividade, a diver-
gência genética da espécie, podendo ser considerada
como uma amostra permanentemente disponível ou ser
criada em resposta a uma necessidade específica
(Spagnoletti-Zeuli & Qualset, 1993).

Esta técnica pode ser importante no estudo da varia-
bilidade de insetos-pragas, pois, a partir de diversas po-
pulações, pode-se propor uma subcoleção representati-
va da variabilidade da espécie. Desta forma, ao serem
testadas fontes de resistência ao ataque desta coleção,
pode-se ter maior confiabilidade de que as fontes
selecionadas serão resistentes à espécie-praga e não
apenas às populações específicas da praga e, conse-
qüentemente, estas variedades resistentes poderiam ser
utilizadas com maior grau de confiabilidade em cruza-
mentos com espécies cultivadas.

O objetivo deste trabalho foi estudar a divergência
genética de quatro populações da traça-do-tomateiro,
provenientes de diferentes localidades brasileiras, e pro-
por uma subcoleção representativa.

Material e Métodos

O experimento foi realizado nos meses de março e
abril de 2001, em casa de vegetação, na Horta de Pes-
quisa da Universidade Federal de Viçosa, segundo es-
quema fatorial 4x5, sendo os fatores, respectivamente,
populações de Tuta absoluta e acessos de
Lycopersicon spp. As populações do inseto foram pro-
venientes de Uberlândia, MG, Viçosa, MG, Camocim de
São Félix, PE e Santa Teresa, ES, e os acessos de to-
mateiro utilizados foram ‘Santa Clara’ (padrão de
suscetibilidade à traça-do-tomateiro), ‘Moneymaker’,
TOM-601, PI 126445 (L. hirsutum f. typicum) e
PI 134417 (L. hirsutum f. glabratum).

Os tratamentos foram dispostos no delineamento
inteiramente casualizado, com três repetições. Cada
parcela experimental era constituída por um vaso de
polietileno com capacidade para quinze litros de substrato,
contendo uma planta de tomateiro com 101 dias de
idade após multiplicação vegetativa, no início das
avaliações.



Pesq. agropec. bras., Brasília, v.39, n.5, p.437-443, maio 2004

Divergência genética de populações da traça-do-tomateiro 439

Na constituição das repetições, folhas com larvas no
segundo estádio de desenvolvimento, de cada popula-
ção da traça-do-tomateiro devidamente identificada,
foram coletadas das criações no Laboratório de Mane-
jo Integrado de Pragas do Departamento de Biologia
Animal da UFV. A infestação das plantas foi feita depo-
sitando-se dez larvas de T. absoluta em duas folhas,
totalmente expandidas (cinco larvas por folha), do terço
superior de cada uma das plantas. A seguir as folhas
foram protegidas por sacos de organza de 20x28 cm.

Uma semana após a infestação, iniciaram-se as ava-
liações dos seguintes caracteres: número de minas gran-
des (comprimento ≥0,5 cm), número de minas peque-
nas (comprimento <0,5 cm), mortalidade larval em por-
centagem e período larval em dias (2O ao 4O estádio de
desenvolvimento), as quais foram realizadas duas vezes
por semana até a fase de pupa. Após a pupação foram
avaliados o sexo, por meio da avaliação da porção ter-
minal do abdome pupal (Coelho & França, 1987), razão
sexual (número de pupas fêmeas/número total de pupas)
e peso das pupas fêmeas e machos em miligramas.

Os caracteres avaliados foram inicialmente submeti-
dos a análises gráficas dos resíduos, para testar a nor-
malidade e homogeneidade das variâncias, obtidos a partir
do seguinte modelo estatístico:

Yijk = µ + Pi + Gj + PGij + εijk

em que: Yijk é a observação na k-ésima repetição, ava-
liada na i-ésima população de T. absoluta e j-ésimo
acesso de tomateiro; µ é a média geral; Pi é o efeito da
i-ésima população de T. absoluta; E(Pi) = Pi e E(Pi

2) =
Pi

2; Gj é o efeito do j-ésimo acesso de tomateiro; E(Gj)
= Gj e E(G2

j) = GJ
2; PGij é o efeito da interação da

população de T. absoluta i com o acesso de tomateiro j;
E(PGij) = PGij e E(PGij

2) = PGij
2; εijk é o erro experi-

mental associado ao valor observado Yijk [eijk ∩ NID
(0, σ2)].

A confirmação da normalidade foi feita por meio dos
testes de Shapiro-Wilk e Kolmogorov-Smirnov (P<0,05),
ao passo que na homogeneidade, foi usado o teste de
Bartllet (P<0,05). Estas análises foram realizadas com
o auxílio do programa estatístico SAS. Os caracteres
em que não foram verificadas normalidade e
homogeneidade de variância foram submetidos à trans-
formação dos dados para log (x) (Steel et al., 1997).

Estudou-se a divergência genética entre as popula-
ções de T. absoluta por meio de análise multivariada,

sendo utilizado o método de otimização de Tocher, com
base na dissimilaridade expressa pela distância genera-
lizada de Mahalanobis (Cruz & Regazzi, 1997).
A importância relativa dos caracteres em relação à di-
vergência genética entre populações de T. absoluta foi
estudada segundo Singh (1981). Estas análises foram
realizadas com o auxílio do programa estatístico GENES,
versão Windows (Cruz, 2001).

Na formação da subcoleção, os caracteres de T. ab-
soluta foram submetidos à análise multivariada, por meio
de análise de agrupamento, com a finalidade de
estratificar as populações de T. absoluta.

A fim de reduzir o número de caracteres utilizados na
formação da subcoleção, foi realizado estudo de des-
carte de caracteres (Garcia, 1998), referentes a cada
população de T. absoluta, ao infestar acessos de
Lycopersicon spp. A importância relativa dos
caracteres, obtidos pelo método do descarte, em rela-
ção à divergência genética entre populações foi estuda-
da segundo Singh (1981).

As populações da traça-do-tomateiro de cada grupo
obtido pelo método de otimização de Tocher foram com-
binadas, de maneira a obter o número de entradas de
cada grupo e escolher quais entradas fariam parte da
subcoleção. Em cada caráter, em cada combinação, foi
realizado o teste t de Student para uma média (Steel
et al., 1997). O valor paramétrico de referência por ca-
ráter foi tomado como sendo a média obtida nas quatro
populações (coleção total). Este processo visou identifi-
car a combinação de populações da praga que era re-
presentativa de todas as populações.

Resultados e Discussão

A dissimilaridade entre as populações de T. absoluta
variou com o acesso de tomateiro infestado (Tabela 1).
Em ‘Santa Clara’ e TOM-601, o par de populações de
T. absoluta de Viçosa e Santa Teresa foi o mais
dissimilar. Em ‘Moneymaker’ e PI 126445, o par mais
dissimilar foi o de Uberlândia e Santa Teresa. Em 
PI 134417, a maior dissimilaridade foi observada entre
as populações de Uberlândia e Viçosa.

Em ‘Santa Clara’ e TOM-601, o agrupamento das
populações da traça-do-tomateiro foi similar, reunindo
no mesmo grupo as populações de Uberlândia, Viçosa e
Santa Teresa e, em outro grupo a população de Camocim
de São Félix (Tabela 2). Em ‘Moneymaker’, a popula-
ção de Uberlândia ficou em grupo separado das demais.
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Em PI 126445 e PI 134417 houve similaridade na for-
mação dos grupos, em que as populações de Camocim
de São Félix e Santa Teresa ficaram em grupo distinto
das de Uberlândia e Viçosa. Apesar de a linhagem
TOM-601 ser promissora fonte de resistência a insetos,
por causa da presença da 2-TD nos tricomas foliares
tipo VI (Aragão et al., 2002), as populações da traça-
do-tomateiro apresentaram comportamento similar nesta
linhagem e na cultivar Santa Clara, o que sugere a ne-
cessidade de mais estudos no uso dessa linhagem como
fonte de resistência a essa praga. A similaridade dos
agrupamentos obtidos quando as populações infestavam
os acessos PI 126445 e PI 134417 é de grande interes-
se no melhoramento que busca resistência à traça-do-
tomateiro, já que os principais fatores de resistência con-

tidos nesses acessos, respectivamente, sesquiterpeno-
zingibereno e metilcetonas, 2-TD e 2-UD, podem, pos-
sivelmente, causar efeitos similares sobre as populações
da praga.

No germoplasma testado, a mortalidade larval foi a
que mais contribuiu para a divergência, exceto em
PI 134417, cujo caráter de maior efeito foi número de
pupas fêmeas (Tabela 3). A menor contribuição dos
caracteres não foi uniforme com a divergência genética
entre populações de T. absoluta. Em ‘Santa Clara’, as
menores contribuições foram período larval, peso de
pupas fêmeas e peso de pupas machos (0,04%, 0,04%
e 0,04%). Em ‘Moneymaker’, o caráter que menos con-
tribuiu foi o logaritmo do número de minas grandes
(2,11%). Em TOM-601 os caracteres que menos con-
tribuíram foram logaritmo do número de minas grandes
(0,99%) e número de minas pequenas (0,66%). Em 
PI 126445, a razão sexual e o número de minas peque-
nas tiveram as menores contribuições (0,49% e 0,87%,
respectivamente) e, em PI 134417, as menores contri-
buições foram dos caracteres logaritmo do número de
minas grandes, período larval, razão sexual e peso de
pupas machos (0,06%, 0,28%, 0,46% e 0,26%, respec-
tivamente).

Considerando-se as populações da traça simultanea-
mente nos acessos de Lycopersicon spp., o par mais
dissimilar foi formado pelas populações de Uberlândia e
Santa Teresa, ao passo que o menos dissimilar foi for-
mado pelas populações de Uberlândia e Camocim de
São Félix (Tabela 4).

Tabela 1. Medidas de dissimilaridade genética entre pares de
populações de Tuta absoluta infestando cinco acessos de
tomateiro, fundamentadas na distância generalizada de
Mahalanobis (Dii’

2) de nove caracteres do inseto(1).

Uberlândia
Viçosa
Camocim de São Félix
Uberlândia
Viçosa
Camocim de São Félix
Uberlândia
Viçosa
Camocim de São Félix
Uberlândia
Viçosa
Camocim de São Félix
Uberlândia
Viçosa
Camocim de São Félix

‘Santa Clara’

‘Moneymaker’

TOM-601

PI 126445

PI 134417

253,09

122,98

79,57

1.890,47

793,47

161,10
583,99

43,77
69,84

211,04
221,49

296,61
1.238,72

87,81
479,58

5.050,74
7.410,85
4.854,98

398,41
191,21
226,35
518,53
519,95
112,26

5.040,38
770,54

3.894,61
429,74
240,46
346,48

Acessos de
tomateiro

Populações de T. absoluta

Viçosa Camocim de
São Félix

Santa
Teresa

Procedência

(1)O caráter número de minas grandes foi transformado para log (x).

Tabela 2. Agrupamento de populações de Tuta absoluta in-
festando cinco acessos de tomateiro, pelo método de Tocher,
com base na dissimilaridade expressa pela distância generali-
zada de Mahalanobis.

Tabela 3. Contribuição relativa (%) de nove caracteres de Tuta
absoluta em relação a divergência entre populações da praga
infestando cinco acessos de tomateiro, utilizando-se o méto-
do de Singh.

(1)MG, logaritmo do número de minas grandes (comprimento≥0,5 cm);
MP, número de minas pequenas (comprimento<0,5 cm); ML, mortali-
dade larval (%); PL, período larval (2O ao 4O estádio de desenvolvimen-
to) (dias); NPF, número de pupas fêmeas; NPM, número de pupas
machos; RS, razão sexual (número de pupas fêmeas/total de pupas);
PPF, peso de pupas fêmeas (mg); PPM, peso de pupas machos (mg).

MG
M P
ML
P L
NPF
NPM
RS
PPF
PPM

0,68
0,13

49,97
0,04

47,27
1,41
0,42
0,04
0,04

2,11
10,48
20,30
18,84
16,23

8,86
8,02
6,11
9,05

0,99
0,66

36,46
1,80
9,80

35,24
9,01
2,84
3,20

1,11
0,87

62,79
2,31

11,32
6,22
0,49

13,07
1,82

0,06
2,61

44,25
0,28

47,04
1,66
0,46
3,38
0,26

Caracteres de
T. absoluta (1)

‘Santa
Clara’

‘Money-
maker’

TOM-601 PI 126445 PI 134417

I

II
I
II
I
II
I
II
I
II

Acessos de tomateiro Grupos Populações de T. absoluta

‘Santa Clara’

‘Moneymaker’

TOM-601

PI 126445

PI 134417

Viçosa, Santa Teresa e Uberlândia

Camocim de São Félix
Viçosa, Camocim de São Félix e Santa Teresa

Uberlândia
Uberlândia, Santa Teresa e Viçosa

Camocim de São Félix
Camocim de São Félix e Santa Teresa

Uberlândia e Viçosa
Uberlândia e Viçosa

Camocim de São Félix e Santa Teresa
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Pelo método de otimização de Tocher, com base na
distância generalizada de Mahalanobis, foram obtidos
dois grupos, sendo um deles formado unicamente pela
população oriunda de Santa Teresa. Em função desse
agrupamento, foram formadas as seguintes combina-
ções: Uberlândia/Santa Teresa, Camocim de São Félix/
Santa Teresa, Viçosa/Santa Teresa, Uberlândia/Camocim
de São Félix/Santa Teresa, Uberlândia/Viçosa/Santa Te-
resa e Camocim de São Félix/Viçosa/Santa Teresa.

Na formação da subcoleção, foram considerados
apenas quatro caracteres – número de pupas fêmeas,
peso de pupas fêmeas, mortalidade larval e período larval
– obtidos pelo método do descarte de caracteres (Garcia,
1998), referentes a cada população ao infestar acessos
de Lycopersicon spp. Os caracteres que mais contri-
buíram para a divergência genética entre as populações
foram período larval (58,82%) e número de pupas fê-
meas (29,31%) (Tabela 5).

As combinações de populações da traça-do-tomatei-
ro, exceto a combinação 2/4, não diferiram significati-
vamente das médias da coleção total em relação a to-
dos os caracteres avaliados (Tabela 6). A combinação
2/4 (Viçosa/Santa Teresa) diferiu da população total em
relação ao caráter peso de pupas fêmeas, o que fez com
que essa combinação não fosse considerada como uma
possível subcoleção de T. absoluta.

Um dos grandes problemas encontrados em progra-
mas de melhoramento de plantas visando resistência às
pragas é o número inadequado de insetos para os expe-
rimentos (Lara, 1991; Vendramim & Nishikawa, 2001).
Deste modo, como tanto as combinações utilizando duas
como três das quatro populações da praga foram repre-
sentativas em relação à coleção total, houve maior inte-
resse em propor uma subcoleção com apenas duas po-
pulações da traça-do-tomateiro.

Assim, as combinações 1/4 (Uberlândia/Santa Tere-
sa) e 3/4 (Camocim de São Félix/Santa Teresa) foram
representativas da coleção total. O par de Uberlândia e
Santa Teresa (1/4) foi o mais dissimilar (Tabela 1), indi-
cando que a utilização de população mista destas popu-
lações em pesquisas para a seleção de genótipos de to-
mateiro resistentes à T. absoluta, possivelmente acar-
retaria maior confiabilidade, por representar de modo
mais seguro a variabilidade genética contida na espé-
cie-praga.

Tabela 6. Média e desvio-padrão (DP) para quatro caracteres de seis combinações de populações de Tuta absoluta, formadas
a partir de quatro populações, e análise mediante teste t, comparando-se estas médias com as da coleção total (1/2/3/4).

1/4 (n=30)
3/4 (n=30)
2/4 (n=30)

1/3/4 (n=45)
1/2/4 (n=45)
2/3/4 (n=45)

Coleção
total(1/2/3/4)

3,93
4,20
3,27
4,15
3,53
3,71

3,8

2,15
2,23
2,12
2,07
2,02
2,12

2,02

0,34
0,98

-1,38
1,15

-0,89
-0,28

3,04
3,01
2,21*
3,08
3,02
2,99

3,05

1,21
1,30
1,29
1,19
1,88
1,25

1,17

-0,05
-0,19

  -3,58*
 0,15
-0,13
-0,33

43,33
43,67
49,33
42,89
46,67
46,89

45,50

26,04
28,10
27,66
24,55
24,49
25,92

28,82

-0,46
-0,36
0,76

-0,71
0,32
0,36

11,62
12,20
12,28
10,90
10,99
11,34

10,58

5,34
5,13
4,86
4,84
4,66
4,57

4,39

Combinações de
populações de
Tuta absoluta(1) Média

1,06
1,72
1,91
0,44
0,53
1,11

NPF(2)

DP Valor de t Média DP Valor de t

PPF(2)

Média DP Valor de t

ML(2) PL(2)

Média DP Valor de t

(1)1, Uberlândia (MG); 2, Viçosa (MG); 3, Camocim de São Félix (PE); 4, Santa Teresa (ES). (2)NPF, número de pupas fêmeas; PPF, peso de pupas
fêmeas (mg); ML, mortalidade larval (%); PL, período larval (2O ao 4O estádio de desenvolvimento). *Significativo a 5% de probabilidade pelo teste t.

Tabela 4. Medidas de dissimilaridade genética entre pares de
populações de T. absoluta, simultaneamente em cinco aces-
sos de tomateiro, fundamentadas na distância generalizada
de Mahalanobis (Dii’

2).

População de
T. absoluta

Viçosa Camocim de
São Félix

Santa Teresa

Uberlândia
Viçosa
Camocim de São Félix

1,71 0,69
2,28

4,64
2,92
3,27

Tabela 5. Contribuição relativa (%) de quatro caracteres de
T. absoluta em relação a divergência entre quatro populações
da praga em relação a cinco acessos de tomateiro, utilizando-
se o método de Singh.

(1)ML, mortalidade larval (%); PL, período larval (2O ao 4O estádio de
desenvolvimento) (dias); NPF, número de pupas fêmeas; PPF, peso de
pupas fêmeas (mg).

Caracteres de T. absoluta(1) Contribuição relativa (%)

ML
PL
NPF
PPF

8,84
58,82
29,31
3,03
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Conclusões

1. Existe variabilidade genética entre populações de
T. absoluta provenientes de diferentes localidades do
Brasil, quando infestam acessos de Lycopersicon spp.

2. A mortalidade larval é o caráter que mais contribui
para a divergência genética entre as populações do in-
seto, com exceção de PI 134417, cujo caráter de maior
contribuição é o número de pupas fêmeas.

3. Propõe-se subcoleção da traça-do-tomateiro a par-
tir da combinação das populações de Santa Teresa e
Uberlândia.

4. Na formação da subcoleção, os caracteres que
mais contribuem para a divergência genética entre po-
pulações da traça-do-tomateiro são o período larval e o
número de pupas fêmeas.
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